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JORN_ll. POLITICO, LITEBARIO E NOTICIOSO.

o CllUZEfRO tern por fim considera- 'l Brazit na sua pnlitica , na sua litter-atur-a , r nn sua adminisrnção ; c cspectalrnento advogar os intcrr=scs publicos da Provincia de

Santa Catharina. - l'ubllca-s por hora às quinras-Iotras ,e a, ígnu-so aí:O'JO por annu, e a �:QO::l por semesu-e.Ii vr de porte e ern pagamento adinntndo , Folha avulsa

120 reis: annuncios a 6J reis por linha: e as publicaçõ s paruculares o que se convencionar. Toda a corre pondcncia e rcctarnaçoes serão derigidas ao director responsavel.

PAUTE POLITICA.

AD�ll x !SnUt;Ào- -I3BU::iQU E.

I

INTII Dr'cçAÚ.

QlI:1tH10 no �y:,!hellla representativo so

d('��;:, , phfl!l "n"ll�) tle ha ver II 10 go\'rrno,
'3rl'i11 011 prl)villl'iill . qlle liV(\:,Si' por :,i c:om­

parla c usis.m., toda a (lpilli:"lo puhlicn. 011

Dl!ll:-; tiuh. uhra.L pira C';';l' poro um e-tu­

pendo ll1ill�rr�, nu ellli'tt) O ,�y:,lhelllil ach.i -
vu-se f.tI,;padu pcli) Ik� nlisun , ali, ° I) li I> é
.tÍllclH mdi:i '<Iril tl'mer e lamcnlar , pelei in­
diflereu-a pibhca.
Um �O\ ernn 1j1l;tlqllcr pó II) li'!' lima grande

e l'gililll.lllpilli:lu; IIIIS H,I in Iul» cllIsysthe­
llIa I Cl,rll.;elllali\!l) re,lllglla a lIlanilnidadl!:

qu.m.lo lal se des-e, o p IVO ICI ia conformi­
,I<lde; mas não linh;l ('S';O livro ilrbitriu po­

litico, que Ihc MI a I'nn:,:itlliç,io , tlc ill:,pe­
ciOIlHr o:, aclosdll guverno, 011 110 pílrlanll'n-
10 por meio do:, seu.; I Cprt':;clltantes ; ou CIl­

t;IO SI' sn i1f'11i1 Ldsparlo H:iSC IlH\iú. pelo ('l'<?ur­

so da iUlprrn:,a, e ppla PXpilIlS,IO da palavra,
Na aclmilli,;lra,'Õo uo Sr. Dr. Frilnci:,ro

Cnrlost)':\laujo B'u que palCI'C tcr-SBdado
c,;:-:e phellolllcllo tle Ullla opilli�o comparta e

IIl1i:,o!1a a ra\'or dus scus iteto::; acllllilli.;tra­
liv(J�: IICIII li :lla voz na rrprcselllari\o pro­
vinri;J!, nem lima linha na illlprellsa elll op­
pOSiÇ,ll1: ;10 conLrario 0\ a ões ('!�llllllb:lllt,'s
na "s�l'mbléa e na illl rellsa. O livreilrbitrio

p"liti('o p:lreec eSlar Illlllic'adu: crêecn[a-te

pilr(>re lcr sido ii urdelll imponellte que tem

sahido do !l<llaC'io prpsidell<'Íill.
Nos, 11m cOlltra mil, valll(); e,;tllllar esse

php!1ul1Iellu; e ()tI�caremO:i dellloll:,lr:lr, qlle
ii opilliiio plll>!ica (I respnito da admini:-;tra­
çào-- Bi Ilsque, é e:dllla e paGifiea (!umo as

entranhilS Jo Etllél em vespe, a ue uma ex­

plo:iào.
Apre:,pnt:lmo-nos n'e�te trrrpno, imp('li­

dos pelo ::lillTlur da con�ciellriil p"blil'o : res­

!Jpitelll-llo:, puis ii ou.;aclia:rp,,;pvlle:ll.no:, pela
de,;igu,rlclad\� da luta. Nó,,; fraco,; V'IIllU'; com­
ball'r o poctpl': IIOS, só, vilmos ilrr,,�tar lima

l'llItlliclü" di' inlere:;�ô1tlus. E' \'enlrlcle q' con­
tamo,; com a Opilliiill pllbliea ; l11ilS a opilli­
ão é umél idéa , e a 1Ullllidão cOllla-se por
notHPS e cabpcas,

Vdm!)S exp')r rélcto�, e argumentos, A [<IC­
tos antep Inham-so filCl'rS', aos' il:'gllmpnlos
untE'ponhalll-se ilrgumento". NriO I)OS solte
a adlllini:,trac:ão essa matilha de seus p'redi':'
eclos escritores / vornHuDtlo·nos injur iüs e

I

at:lqlles p-ssoncs : não o faça, nem o consin!a,
P'll que i:;s) seria forçar-uns ii reagir de lima

1I1i1lH'ira uupropriu da c1i�lIi(f.tcle de um il'l­
mini-lru 'or, C da .lignidude de um esnilor ,

e,;l r-uja (,Olltil nos lemos. :\ imprenso e o

I'ug-I que vivifica o systhe.na representativo,
1I�\U a convertam em l.rb.rredas , por que ,IS

labaredas pro.luzem o incerulio. Sumos c.r­

Villl,'lrl)�. ljllU alidtH\lS IItHa luva, não lias

utirem ('Olll 11m tumauco.
Argu nent.u e II�\O injuriar tal é :I nossa

deviz.i. Cl)lIle('cIl1O�,
A a.lmmistr-rcào do Sr, Brusque acha-se

cle:il�IJilalla: o .;ell r.al'ac1flri,.;1 ira é a myst i 0-
ra�iic ; 111 I, o rny,;lilit:.1r nún é êldillilli"lrdr.
O g .verno tlly:,llfiril-1l0� 00:11 ""(IS p:'e,;i­
delicias, o Sr. B '11"qlle llIy:itifica-núli com

cll! IS oplniôes snure Ú me-mo objecto; e qllil­
si sempre resolve o proble.nu por lima ler­

ceira mcoguitn : ii ilt!lIlillislril<:iin --Brll�q re

é o .Iallu cios fliigãl1S: telll ::ic'npl'e tllias fal'CS.
O Sr. 111'11';lpIC, que é um di:ilinctl) c illlls­

trc p,lrlalllen(;lr, in�pirou li esta p!'o\'illcia
nrlO :iO il conliançil, m IS alé o elllh l-i 1';1110.

GUi'tphus e GI'belilll):i lillham lI'elll\ as IlIais

be;ll fun lall:ts Hs:,erílll"as; (' Ililla e,�p'!cL(f,­
tivrt sym]J'rtica COllslitlliu a primeira pha"e
da ';Uil ilrlmini�tra(;ilo. )I,ls Cú no tClII cur­

re�i)lIIHlitlol ii P:'til esp�rélnça c ;1 ('"LI :iympil­
tiaoSr. Ur. FI'ilnciscuCür!usd'AraujoBllIs­
que?

COll1plllcemos de:-;i1;lni'ioníldil'nente os

far.tlls: estude,nos a :,itllaréio tia provinriil.
N,id oU"l:lnte o �r. B lI'qllC ler p'dv!', i­

sado nnseu rOlllanticll I'elalllrio (I itdlllillis­

tra<:ão Cuulillho, C]lIe ('ra com efTl'ilO ;IC.l­

Ilhal!.l, mas c,.;crllpolnsameIlIB prudl'ntc, o
Sr. B 115 I\le tHtn cúnlillU IrlU ii g')VPlllill' por
e,:;.;;) lIll's,na lIlil'lllillil admini:ilralivôI ; e o

qlle tem feilu de o:'iginal Le!ll seriamente

complica lo e,;sa� me:,llId meSlTI;1 maquina e

cl'e,\(lo g!'.I\'es embaraços par,1 o seu suces­

sor.

Em colonizarão O Sr. BrllsC]l1e tem pllfíl e
simple,imcnle continilado u qlle e';!iI\'iljúro­
çado; e ii 1I1lica �inglllaridilde, qlle a este

res[JHilo enctJntr"lI1os n,1 :illil ad'nllli ... lr.tçào,
roi crijll) Ir íl colonia do CedrO com o nome

gre;.;o de Theresopolis, e baptiZul' a ue llaja­
hy com o ue Bl'usqlle.
E:n obr�:, plJbli as narla pela palilv!"(I IHI­

da se lem feito, a não ser alglllls ll1i�eril\'eis
redlcndos. As pontes ahi e�Liio intran"il,l­
veis ;,as estrada:' a cobJirenH�e de malo, e

at� o C]'II� estava comecddo ps'!à piÍr,tfl:':ldo.
A respetto da obra dI) pllarol Jd b,lI'l a do sul

o Sr, Brusque (I penas íl [em continuado, mas
não obstante lá esli'l um distico monumen­

tal para dizer aos vindnuros , que essa obra
foi da A druinistrcciio do Dr. Francisco
Carlos d'Araujo ÍlntS111,e I ..

A respeito de instruccão publica a atlmi­
nislrnçâo do Sr. Brusqúe não �Ó tem sido

imprevidente, mas uté escandalosamente
couniventc com êl impcricin da directoria das
escolas , e especialmente com os f1i1grilntes
abu-os e notorin incapacidade da direcção da
instrucçàu secunrlaria. A refurma do lyceo
quc incnnstltucionalmente lhe foi coniiada
até aqui ainda não li ppnrece» ; mas não ubs­
tantc acb.r-se creadu tul libiuun mais li mil ca­

deira da latim.e provida. ('III eldlCl)('SO cm um

inrltviduo, duas vezes deli luirlo, sendo 1I111a

d'ell..s pelo proprio Sr. BJ'II'quc.
A I'pforlllil da administru-ào ria fazpnrJa

provincial , em cuja llwtrl'ia o Sr. Bi u-que
se dizia especial, rescnre-se d(' gril\'e� Llru­

na�; e ii di�Il'iuuiç';10 do SI'I \'i�'u parcI'c ter
tirlo mais em \ i;-;t:1 itrranj ,r I"g,lr pilri! ilfl­
Iltadlls do qlle unifurllli�dr. (Ol)("('nlrar e ::.ys­
th(,lTliltizíll' uS lrahalhos. O pl'lwilll('nltl dos

lo�al'e:" fui uma longa lIly"llfll'(l('[lO. fui 11m

tirolrio de pJ'omes.ils, a qllal d'cllil� mais
animadoríl , o qile nus rrz ('('ruldil!' o pnrlu-
1'iunt montes de Flor;J('il) ('01110 sell cUlllIJe­
ll'n I e nosceLUr' 7'idiculus /11118.

A imprrll:,a, unira rrCllrsu díl op nii'io ,

qUillldo o :iyslhrmrl sr ill'hil \'I('i,ldo na le­

jJl'I'SI'IIIilÇflu leglsl..livil niio pótll'licélr ele bra­
CIIS al.ldll:', Illllda , c ronlpillp"ri:;undo COill o

éilpd('hc illdh'iduill , c "(Inl I) abuso UU po­
der. O '1"0 lhe cllm re pois?

F:tllar. Firmes Il'(>sle p(,uJlo�ilO plssíllnos
a rstlltlar i.l rldll1illi:-:llaçi-IO--Bl'Ilsqlle; e C,)-

1l1l'çarelllOs pelo e�tilllo d:1 ill::llrllq�o pllldi­
ca. Pelo que \'ilIIlOS expor, o gOl erno e a

pro\ itlcia [iré.lrão cdnhecl'ndll <tlle a lIc1mi­
nistração ti-Ia rsperançn::;a do Sr. BI USljlle
km-se COlll'crtidu cm uma uecep::iào.

Veja,nos as pru\'ilS.

o CRUZEIRO.
NOTICIAS DIVERSAS,

por portaria de 5 do corrpnlE' foi exonera­
do du cargo de procllrador fis('ill da fazendas
provincial o Sr. Dr. Joaqt:im Augusto do
Livramento.

\(;hi:l-se pois cumprido o pat�iolico' em"...
penhu dél maioria oa a,'semblclil pro\ incia! ,

que hJvia jurado aos deo&es de Confucio vin-
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gnr-se do insensato, que havia recommen­

dado o director d'esta folha aos sulf agias
dos eleitores do terceiro circulo; e cornmet­

tido a horrorosa injustiça de não apilaudir a
candidatura do Sr. Lamego.

Que a assernbléa assim praticasse não ad­

mira , porque nós todos sabemos o que era

a sua maioria ; mas 411e o Exrn. presidente
da provincia , que devia estar superior a

estas mesquinhas vinganças, lhe desse e 'e­

cução é o que realrncnto no surprohcmlo.
Como jurisconsulto S. Exc. sabe perfei­

tamente quo a lei não tem errei lo retroactivo ;

e que portanto a disposição Lia resolução em

que Ião não podia nlcanç.ir o actual scrven­
tuario ; mas sim o quo de futuro tivesse de

SOl' nomeado.

,O Sr. Dr. Sergio Lopes Falc:'io foi desfi­
tuido do cargo de director das escolas, e no­

meado prncurador fiscal da fazenda pro­
vincia I.

O Sr. Dr. � acoel da Sil\"a l\Llfra foi no­
meado director geral das escolas.

Por decreto de 29 do puss ido f'li exonerado, a

seu pedido.do cargo de prcsid.: da pr"\'. de San­
la Catharina (J �r' Dr. João G'lilhrrnle dAguiur
Witaker, que no decorrer de 7 mcz

. nüo che­

gou a tomar JJlI�'e J Iguor.nuos quem seja o seu

suores 01', pois continua a my:tifi(�açJ().
Os presidentes ela Bilhin e de S, Paulo insL�1ll

pelas suas Llellli�sões. Corre qlle para c·;ta uJli­
ma pro,;ideneia cria uOlUoado o Sr. cuo'ellleiro
Manorl Felizardo.

Morreu n�J Bahia o jo\'en deputado e rli.::tinrto

jornalista Dr. Landul pho ria Rocha Ml'drado.

Era o auctol' do pampbeto Os Corlczãos e a vi­

agrnn do Imperador, cuja leitura tanta impres­
são causou.

No domingo proximo trril logar na freguesia
de Saneto Aolonio a fe.,tn do rrspeclivo orago.

O vapor dos por los até à s<thid,) do Apa n�o

havia sabido para o eu destino. EUl ['(ll:lnlu ()

go\erno não mudar o pe530al da emprezil,
hanele conlinuar os abu os, como de crrto I)�O

se dão C01l1 ou Iras elllprez3s elJlelh<Jotes.

Tomos datas da côrte, CJue alcançam até
5 do correnle, o q;Je nos trouxe o Apa, en­
trado n'e ti' porto no uia 7 aO nnoitecer.

A noticia mais imporlanle que nos ti ou'\e

foi a enlr,HJa de Gal'lbaldi em Napole ,
a fu­

ga de Franci�co II para G"ola, e de lá J,Jara
Vienna � e a proc!all1a�Eto de Vietor Manoel,
como rei da llalia, feita na cilpital oa� Dua -

Sicilias.
Ach,l-se pois re!llisacla uma das (,lçanbas

mais nolareis da ambic50 revolucionaria do
rei Ja Sardenba, que 'sob titulo ue qllerer
]iberLal' a Jlalia a vai I'o,dmenle dominar,
até quea Providencia fa.iltilmbem soar a ho·
ra da revolta contra o seu Ilroprio tbrono.

Deos somenle sabe o pnra qtle perll1ille
qlJe um al'enluroiro, e gucrrilb iro, como

Guribaldi,haj,) derrub;Jrlo IImíl dymna lia, e

peze hoje tantu no de_'Linos oa 1I,tlia.

O que pasma é que as de mais nações da

Europa con intam «ue [laVaS !llucinado;;, e

exalLados por caudilhos ambieiu os, I'rucla­
melll o direito improvis,lrJo ria forc,l brula, e

abalem os thronos e as inslituicões, derru­
bando-as. A. re\'olucão ela lLalia ê um J'oITo

• o

eucoberto, on antes uma caça de throoo�: em

quo os povos figuram grãos de chumbo da

Iuzilar ia.
O ultimo baluarte quo a revolução tem de

tomar é Roma. Viotor �l:lnoel já proclamou
e ordenou ás suas tropas que entrem nos Es­

ta.lns-Puntiücios.depois ele haver imposto ao

Saneio Padre, que despedisse as tropas tran­

cezas, e os soldados estraugeiros. Consta

com e fIe i to que já penetrarão no territorio

pontifiein as for�"s revolucionarias.

A Austtia rlispunha-se'a contrubalançar a

perigosa influencia 00 Piemonte. Havia 010-

I"ldo o seu exercito da Vencei» a 150g00(1
homens, reparu.io Iortalczas, coucluido ca­

minbos de ferro, estacionadn quatro naos

com tropas de rles mburque no porto de An­

eona, o concluido um tralildo com a Baviera

p,lra que o Tirol seja occupado por um exer­

cito bavaro, no caso de guerra com o Pie-
monte.

.

Kossuth, o celebro diclador e ngitndor da
Hungria. acha-se em Turirn.rle intelligencia
com Viciai' �bll(lel. E' o leào, que está agei­
lado para a seu tempo soltar-se contra a

Auslria.
O ccl« hre repu ui icano revnlu ciona rio Ma n­

zini já proclama nos poros contra o prepou­
dernncia pessoal do rei da Sardenha e elo Ga­

ribaldi.
Kfto obstante o desembarque de 4,500

Irancczcs cm Beyroulh, ii mortandade dos
chrislãos na yria progredia com um encar­

niçall1entu lerrivel, sendo os ulcllla;;;, especie
de sacerdoles rios dru-os, quem exallava e

alllcin;)\'{1 os fallalicos.
Em Ncw-YOI te, Boston e em Now-Orle­

uns faziam-se pr pa[,:lli\'o' pi1r:l uma es­

plendidJ rerep(;:1o ao principe de Galles. Em
Illll paiz republicnllo e tas homenagens ,lO

herdeiro do t11rono da I nglalerra ê um facLo

ljuenàG de\e passar dos'lpercebido.
De cobriu-se em Texas uma glandecons­

pil'açüo promol'ida pelo_ nbolicionastas, qlle
linha par fim a JC�lrl,içüo de imporlantes
cidade p r meio do incondio, do homicidio,
do PI1\'ellena' enio de suas populações.

O ifllperio lurco eslava n'lIma philze de

complela dis�oluçàu:a mortandade dos chris­

Iflos, e a guerra ci\'il lem a"onselhado a con­

\'enienciiJ de eliminar do üwppa das ntlções
es�" socied;\de sui generis Oll) religião e em

polilicn.
O proces30 eieitoral dns camaras muni­

cipaes não correu placielo e legal em Lodos

os pontos do imperio, como era pari) desejar;
e mesmo exigir de um pOl'o: do bem amlll'l-!;íls

experiencitls nas lulas eleitoraes. No Rio
Grande de Sul,r. no CeariÍ cariou sangue bra­
zileiro. Em Telhos, n'e Ia ullima pro\'incia,
deram-se oilo murtes. Em oulrOS ponlos de­
ram-se co n n iclos e rixas d esagrad aveis.

das, são sempre opportuuas, porque não as

ha mais verdadeiras.
Não se acha em semelhante lida uma

interrupção para repouso. Nunca a obra se

completa , nunca a voragem se enche, nun­
ca a roda se fixa. E' cada dia uma nova pa­
gina, cada anuo um cajitulo diverso.

A chronica devora a vidll ,SPlTI que a vida
possa alcançar a chrnnica. nade I) jornalista
e�tilr sempre instrui.lo e in, pirado pura en­

tender em lunta variedade rle a SUll1iJIOii, pa­
ra iculicar em tanti! complicacào de centro­
ver ias. Hade, como n'urna pruça sitiada ,

acudir sempre á brocha. Ha-de cerno n'uma
esgrima continun aparar u cada momento os

botes e as fintas. Ha-de multiplicar as suas

faculdades, Iorçur os seu. instinrtr.s , des­
flori!' a sua imagillação. Ha-dc sacrifica r-se
[la repenlo , fllgi I' á med IIaç'30 o ser oscra vo

da celeridade. Ha-rlc i1nlecip;ld,lmenLe, sci­
enlemente. oíferccer em hnloeauslu á inj us­
liça, 11 iniquuladc, (l paixào , as qualidades
do seu espirito e a da suu alma. na-de mel­

ter IlO c rH(JlO os impeles que lhe acodem à.

penna. Hn-rle di�frlrçar il febre que o quei­
ma. H I-tle occultnr como unia vergunh.i os

nobres esu'emeoimento da inrliguar-ào gene­
rosa, para não dar á impurleneiu as armas

do sarcasmo. Ha-tle, SI} é sincero, arrostar

as ironias que lhe insultam a ré. Ha-rle, se

é melindroso, expor-se aos vilipendias que
lhe Jlfronlam o decoro. Ha-do elllfim ar­

mar-se de insensibilidade conlrn o ena,
conlrd a invecliva ,conlra a c"lumnia, con­
Ira a ignorôneia e a pen'er�idar1e.

E para ljlle? Todo oste Irao"lho, rodo es­

le ílfinco, lodo esle s;lcriflcio, Iodas eslas

parles da propria vidd llio de denlro arran­

cadas são espargiela n'\lmLl fulha qlle se des­
preilde vollea um mOmflnlo, e pilssa para
sempre. O\entoqueale\'alhe:lpilga aléa
1l1úl1loria. AmanhLi nem 11:1 já vestigios.

Com ser já de si tão ingrata e il�gloria t!l­
refa, ainda os abusos e oesrogranlenlOs cios
que a depravam a tornam sobre dif()cil do-
10ros:1.

QI1ando a liberclaclo é uma religião a im­

prellsa e um saceruocio. O escrupulo e a

prouiuaue, qlle não excl,lem a consciencia
e a energi::J , são os seus nalurars illlributos.
M;)s sob a il1\"OCaçã'J do principio s,lIular está
!TItlila \'ez a licenciosidade ignara e infrelle.

A imprel)�a ent:'io fn·se um lorpe soa­

lheilo. Já não respeila nem o ptldur da lin­
gua ,

nem a decencitl da escripln, nem a di­

gnidade da razão, nem o sancluario da fa­
milia. Nüo respeila nada, porque se não res­

peila a si. Com a phríl�e ignubil, com o ey­
ni:imu �)bjeclo, com a allu:,ào gros<,eirH, com
o ardil boçal, com a Irisle illlpunitlilde do

desprezo com a illpirosia e a ignominia en­

velgonha o paiz e e:\:.Iulora as instiluições.
l\1anchando as insigniils das suas augllslas
funC'ções, faz-se curlezã tia plebe, fn-se
aduladoril tios inflmos in�lillclOS e do inve­

josos rancores. Não ha mais vil lisonja nem

nJili- brulal poder!
Por de grdça exi lo Inmbem ahi, ao pé da

impren!'a grilve, e,:;li:l imprensn bilslal'(L!, ou
ante' e Ia dpgelleração da illlprpnsd , ld1v('z

paru conlrasle pi ol'idenclêll dilquella. Ao

jornalista canscieneioso e crente duplica el­
la o acrificio com o tédio que inspira forta-

PARTE LlTTERA tiA.

o JOR;"iALlSTA.

Não tem a reptlblica ,
moral e materinl­

mente, mais operoso, m:lis agIa, nem mais

de_Flbrido omrio doqtlee.�e de jornillisla.
\s comparações mytholvgicas do tonel das

Daoaides e do rochedu de Si ypho, applica­
das ás folha p riorlica , apezar de tão ervi-
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Iecendo-Ihe ao mesmo tempo os brios com os

a gastililienLot: que provoca. Com adl'ersario
sem fê a contenda é sem honra. Da�q�llal é
o replo qu.rn.lo d um 1<1110 eslão as armas do
raciocinio e do outro a.' da perfídia. Não é

uma lula de opiniões, é uma têa de ciladas.
Todavia o aere estimulo invalesce n vuntade,
que se relernpcru nestas contrJl'ieuades, e

suhe mais vigoroso á peleja.
J, S. slendes Leal,

.. ç;G& *& 'ii

COlHIUNICADO.

COfiRESPO�DR�Cl.\. F..\WLIAR,

C,\IHA II.

Compadre e Amigo.-C .ru-ço esta pOI' dar­
lhe o- m.ii : cor.luc-, parubcus do nuturalmonte It>r

as-i-Iid» ClO di,l�llrsll cI" nos-o illustrc p.irlurncn­
tal' l.umego. que corno Cl'zar quiz »ntes Sl'r II pri­
melro elll CapllCl dll que I) segun.lo C!l1 Roma,
Tinha l'i.lll";:ICIIJ sci-rn» nàn h I\er nunca li IlO';SO

drpuladll peliidlJ a p,liu\ ru n,l usscuibló I geral. e

mo-Ir do para 0'11'" prcslnva : mas cu Sl'llIflre
atrib.ü istu � mudcsla da' grandes capa idades,
flue r,lras teZI'S tnmarn n pall\ ra, e qllalldtl o f:.l­
zrlll Ó [)(Ir,1 deixar UIlJ di.;C'urso Illollllmentol.
l\1ru ditll c nlf'll fl'ilo: n 11llll1el1l �ab' f.dllr. Co'
nln o IIICII c'lllIpadre,:e 11,)\ ia cio 1','0';:1 r dn ver o

seu palrici I, CIIIllII S u porle IllilrciiJl dominar o

alJd;tlrill U,IIII e:"il el,HI.JI'nci') en'ilrrafada (\ ar­

rrballl'llIr" ! .. Hllgo-lh' m ent ie um'l copi I. a

fim de li Olilnt!;lr a Cltrllll n'n [luril qlle llprll\ci!e
0310 chefe d'o{Jra n'llnl<) ulleriur edit;ão du Ti­
mon 011 Lilrll dos urJr!oro,.

- Aqui d1 J'ou o 11 's'o homcm no dia 3 cio
cOrt'!'nll', C'II11 I \nnib,t1, dl'pais da b ;liJlh I da
Philr,';illia diz I) no;..;o hero, rflw fli, viu e VI!W'('1.C.

A5�illl pllis a Laguna e t'l COll1p'lcta, COIIIII um

O\U de dl};IS gCllla'i, Illna tia; qllaes e p'll'{l S, Exc,
e n outra para II I III S, !·:xc, q,Jizer. A",im Ca­

lDO ccrto rlllb liX;ldllr tPzi,1 a Pilrlipc tia Mal'cdo­
n'a, p,lr IJ[;CJsiâtJ tlu n Isr.imrnlo de Alexandrc : -

1), tlI'IISO.; \'''5 del'm pilcil'nria par:.! SilO' l't lao a

frli 'i Lido; as�illl l;lIllbcIIJ ('U rI' ,�e na vezil;l que
h IIJlrlll fiz ;lI) illu lrl) rcpre enlantc: Dell� Lló a

V. Exc, pal'il�nc'a C re,ign'ç;-Io para s"U'I'('r e te
,cntllll,iaSlllo geral di pro\ill i>l que o qucr por
seu deputad'l, mo,mo sem V. Ex). q,lerer, neln

para i,�u fazer diligencia.
- e'lln a chL'g;lIln du nosso amigo Lfll11ego, e

a p'lblic,IÇ;lfl di! Illi:illl carl;1 ;ml"rior "ei" cuin­
cidir a uemis�;it) UII Dr. Li\r'll11rnlo tio Cilrg 1 de

pro('urnc!lIr fiscal. On, \eem n'esle ;ICtu di! �d­
mihi tração, Ul1)tl e.rigenrill: outro.; rndlt'rgam
um r[('speilo : .;eja o que f,)r II hllmem e,d,1 ue­
millido; mas r10\'clllo-no5 cOII.,ular c rcsigllnr,
pnrqlle o logar foi Illuilo sup ritJrlllenlc provirlo
na [ln.;sua dI) Dr, SergiIJ, clljo� �ef\ iç"s a direc­
ção da:; rseoli", mereccm ,er eantadtls em prllza e

vcrSIl. porque oa realiJade são digoos de eter na5
luminal ias.

- TI'lU ·me cail�aclll é1 prrhcnsão e a muila gen·
LA a re.;pna ela inlflren.;n Ia IleglJislil a re'peilll do
Sr. Brll'CJ le; o ôllllil(1menlll do proptio Argos,
qu' eril u Canlõ 'S da pre,Hr.nt.:ia <.l lullls tem ps­

pnnlado. O'i.;de (I dia, eJlI q le o illu;lre e,critor
rer,l'bell r1ub con\'itC'�, Ulll para ir no COlllp'l(lllia
cio S, EX'l. cantar a vLlgell1 aos lIilllfragadlls, e

outro paríltnlllal' tlllln chicaril cle ch!l elll pala­
cio. ce'Sdrã 1 os dcsilltl're,,:adlls elogills e ale ja
t ':\1 ha\ ido! crn'>ilra' ef)cap"luda'" Dizem Il� II1IS

ling '.15 l(lO c 'Ia re,ena ctlinr:i.le eO,1I u deslino
do ex pl'cI iente p.lra u 111:.1 ftl!ln offi 'ial, q III.) à II ln

do.; actos mais illlpllrtantrs, se nãu o unicu im­

porl;:II1tA da aclll�l adminislração.
- O José Maria do Vallel purtuguez de direito

=

3
e brazilciro dr. fnelo (em anelado muito estoma­

carlu. aurlbuimlo-se o tilulu de 13 rã" da Galiza.
I'nrecr qlle o horncru cstà ruuilo hnprcsstona.ío
pelo divorcio perpetue qur \'; i ter com D, Presi­
denclu. Só as iII) e que elle nüo repurnria que
José Mariíl du Vulle e o Barão da Galiza ,.;;jll dilas

entidades lão di-tinctas, como eu e João Fernan­
dcs SIlIlIOS um« entidade unira.

- Nu di I 6 uma socied.rde de curiosos levou
ti S rn') o Pnantasma Branco, Esta rcpresen­
tiJçilo foi dedicadu ao Sr. Brusquo em iestemu

Ilho d;) alia con-ideraçã«, em que se Lrl11 os seus

relevantes serviço- pre-tarlos à provincla. Entre
os tcslemunhus de apreço que se Icm dado a S.
Exe. o baile mascarado n» dia da Pascoa, as

, uudos em Canas- Vierus, e c-te eI:.I rcprescniaçâo
do Phuntasmú delem ser fI'gi�lratlos ad per­
prtuarn rei rnemort am: No dia 12 lima outra

sociedade lev;!r;\ a scena o Jr31l1a D'Jis Rene­

qados ; esta rapreseutnção porem ná« é dl'di­

cada a S. Exc. mas sim Clll cummeruoruçào ii
vcsita de SS, i\HJ. ll. a e-ta proviucia.

- Aha-se prezo no estado maior Il tenente

Ramires Carduzo, ajudunte eh di:'eclilria ela co­

lunia militar , OUÇIl dizer, que pile é viclunn de
uma porseguiçào. c que no con-clho de investi­

galiJl), a que se "ai proceder ('ril manif,' ta (1 sua

innnccncia. 011<;0 também dizer que a este I'e::;­

peill) se deli um fado de mcxeri o ellm 5 slJlda­
d1l5, c i,ln 1'r;J[iL'êlllo por aqlJelle quc mais em­

prnltadll deteria ser em lllunlCr a disciplina J(I
Sllbtlrdillildo pUl'n CIII11 o slIperitlr. Se Vl11c. n;]\)
inLcnder a mystificaçJu com que lhe dou esla 110-

lieiil para outra \ cz serei Illois ex pliuito, Por
hUI Cl deixe-me ilpplÍl'<Jr ao eSlyl"cpislolar o sys­
LI'III;'1 de Illy"tificdÇJu, que agora allda pur aqu
llluito 1'111 111I,t1;1.
-O l'!l,l\rco da Cêlnrlitlalura do no�so amigo

LiJlllf'gO, que se achata naufrilgado c com agna
abcrtél, \; i agora fi bicado pela fr�gal:.l Nossa
Senhur" dll I.Uz, \.) lIns,u Ullligll JC.'lIinl) ("mou
() lellle do clla \ eco, e o no�sl) amigo ClIlrin rsln
nll CI'sltl d" gal'ea. Qllibi luua (ltl'ipulaç�lo nr:,ha­
se ri srmbarCfl(I<J. O cOlllm,llIclanll' c u immcdia­

Lo, C0ll10 leva\am selllprr a gra"inar (111) (:,'11) o

outro flllamliccnciadns. O cal'cllãu deilnll-Ihe a

('scolllmunhãocsar"u-se:o escri\iio foi bu"cJr !lU,

trll ofliriu: u piluto e (l cl)ll1llli.:isarin e,;srs njll fa­
zcm vi()gcll1 1'111 navio a reboque. A respl'ilo do
cosinheiro dizem q1lC elle nãll quer l11:1is qllf'i­
mar-se por qllell1 não lhe a;;radl'ee os gui;auos.
Eu no seu lugar f:lzia uulro lanto.

-- Começou a quebrar-se o en('nnto ua
prpsiuencid d'esta ,'rovincia. o Sr. WiL;lker,
com a sua excellencia ue presidente de San­
ta Catharina tem eSlado ha ql1ilsi 7 meze�

tralando da sua candidalura á ueplltaçaõ
grral; mas por decrelo ue 29 rio passado foi

despellsado cio titttlo de pre:,idente. 1�:;lamos

agora em seue presiden-:ial \'acante; pois
não foi ainda nomradll sllccessor; e é pro\'a­
\'cl, que o Sr. Brusqlle 11;10 acceile o ser

I'econdu:,ido, por <lue se tem pr.rmanecitlo nu

presidencia interina é por ob:iequio ao Sr.
Ferraz, e pelo ll1uil0 amor qlle tem ao futuro
de Santa Catharina.--Recebi; já asua enr­

la, Vejo o que n'ella me diz; e lhe darei o
destino competente. Recommenu(:}..me por ilhi
aos nossos amigos. Diga-lhes que por forma

alguma deixem ue volar no nosso amigo La­
mrgo, por que ê muito mais alto cio que o

Silveira, qlleeapenas um puela de !1goa do­
cc, e um JG�O Ninguem em administração,
quanto é literato e babil de putüuo o nosso

Jesuino.

--O mundo ê uma bola, compadre, par­
lido ao meio dã duas cuias: uma Li'ellas chu-

mase cuia seplenlrional ; a outra tneridio­
Dal. N'esta a char� elllpre ás SUâS ordem, o
seu compadre e amigo

JOIO FERNAr\DES.
Desterro 10 d' Outubro de 18GO.

PRGPHETAS E PROPHECIAS,
Ha séculos que prophrlas tUI'COS e chris­

táos annunciam a destruirão do imperio tur­
co. (1";II1UO �Jah(Jrnet II se apoderou de
Con talltillopla, foi logo ao tem lo de . anta

Sophia, para orar e consagra-lo ao i lamis­
mo. Nnquella occasião um sacerdote eslava
dizendo missa. O terror causado pela che­

gari;! do vcuccdor dispersou os fieis, e o padre
fugio pur uma por ta, que momentos depois
foi lapada por ordem de l\Iahomel.

Os turco contam isto e accrescentam com

a mais profulldn convicção : « Quando os

chrisláos lornarem Ú Constantinopla. <1 porta
tapada I) abrirá, e o sacerdote christão en­

trará por ello ti terminar ti missa que deixou
comecada. "

Os' dcrvichs turcos predizem ha seculos

que os francos de cabello louro lornar50 à.

pl:lntul' li crl1Z sobre as terras de Constanti­
nopla.

O DiaTio da EsLrella uava, em 1601, a

nolicia Jc ler chegado á l\lri Ilm lal Bartho­
lomeu ue Cueur, I1nlllnd de Mllrselha, rene-,

gado c medico Jo ultao, onviado por esle

para ofrerecer ao rei de França ricos pre-
enles,e pc�ir-Ihe que afaslasse da Turquia o

c1l1lpJCdeiVIercoeur.O rei perguntou a causa,
e LI enviado respondell q' entre 3S prophecius
ttll'C35 existia uma annunciando que a e::pa­
da uos francezes expulsaria os turcos da Eu­
ropa.

Um propheta, allctor cI Conte {rancés,
livro mui raro, impresso em Pal'iz em

16:H, diz: .Qltando<l Hespílnhaea França
se reunil'em ar.ilbtlrá o poder ollomano_ (C Ou­
tro prophcla foi ainda mJi:i exacto. Um tol
francpz Qllare LDU escre\'eu, COIl1 o titulo de
EL1�ciJaLio Le1'l'ffi snncLffi histol'ica theo lo­

gica m01'alis, uma obra em dous lomos, em
rólio,qlle se imprimiu em Antuerpií.l em '1639
em c,lsa ue Dal'lolomeu ]orel, que no cap.
�.o diz: -- «Este illll) rio c esta religião dos
f\lilhol1lclanos serão complelamente deslrui­
cios. e supprirnidos no anno de 1851. ou no

de 18;)6 da nossa el'a." Estas dalas corres­

ponJem apl oxilOadamente á guerra ua Cri­
méa, em cuja epoca O iloperio oLlomano co­

m()çOU á apressar iI sua marcba para a sua

ruina,

-

A ;)IlSSAS E A DO ES.
ROi\JOEI'ATHICAS.

-PROGRESSISTA " 35.-

Os Progres i�ta tem feito progres os, mas

llosy'thema de calumnial' sem remoI' os, de

corromper sem pejo, de faltar a \ erclade por
calculo, caminhando ernpre, embora: lbes
seja infellso o jlli o do publico, que tomado
de pasmo, íegistra tanto disfaçamenlo.
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Sentimos ter de neutralisar as p�p"rnnças
do »iuorio, que, Ili'Ce,;:õtlilntlo tios ;'lOS, lá
r'li diz�rqlleo R w er.-n.lo de S. A, illJ8;'tillJor
igual quuutia ° :õell prutegulo; que Ilec�'ssil­
rl.unente , é volante, p Ira mais hnnestid.ule
do saque, Alei til, porem, com estes CUIlJI.l­
garlores do verbo flue S. S, to-narào '0,1' tlt­
visa: alerta que a uoticia é f .lsu e CiI!.. IIUZfl;
e apertado é o rlenuuoi.mte, c não o hn.noeo­

pathi:,adu. Dera-lhe o� 50S mas por csm "a ;

pois o charidozo pl'ogl'es:,istü da rlenuucta,
nem mesmo UIII }Jhosph07'0 podera arranjar
que represente o devedor.

, .

Muitos e illlpodillltcS beneficios. vallosos
favores, e rcgubll'es curativos, t0,lI1 sitio feitos
pelo Ilevereudo V. de S. \. a muitos dos seus

Ireguezes; nào admira pois que &11 paga
lhe rlem a ingrati.lào, já que clle lern o de­
feito de ser util li quem o occupu mesmo com

prejuizo seo.

O author das calurnnias cio Proovessisu:
fez mal n,1 pl1bli('ac�o de aruvos 'llle 1I�IO ,1-

bonáo muita rnorulidu.le. cle,loi:-; d,1 l.uueulu­
cão suspiros, dos crebros, Letras e plangen­
tes suspiros do seu sensitivo candidato; mas,
eslava senti.lo, comristndo , pesaruzo e allli
elo, eril misler um lenitivo a tunto magoa,
e p:1I'U dislrahir-se. achou prudenle e ele
bom gosto lIS g;t!lInLes noticias com qlle abu­
Sal! do publico.
Intriga e dinheiro ; .. , que m,lgniflco pro­

grammü politico ...
Dizem os dilecLanli da córle, que ccrlos

cantores hommopnLhisã'l as turbas, par:l te­
rem applausos: é a bomcclpnlhia (,Ie ql�e
us�o os progres istas para tel em apoIo pUI"
dessa, uma doze <Ia homem do ilpello por
C:lIISa tlo:; 50S e \'orHO COmO elle diz, C]ue O

Reverendo inúa elll vitlJ, teve a virtuue ue

um milagre.
_

,')'7', Ueclrtctor,
De toda a provincia é 'r:1

•

ilii�hy onde o

fanê1Lismo do pilrLido cl" "v ".:111 \'onsen:iI­
do mais esle prejuizIJ e POpll ,'l'itlade, porem
agora alguns renega611) ii chI i�t,IlII,lade flor

que reilniriw-se ao Sr. Jo:,é \ollno que e

judeo, pOIS em sua cas� lecebi'-? ótas Cil'­

linhas de recomlllendaçoo para o tofel no.

O Sr. Rolino 'lue nãu Uispõi:l de cluis \'u

tantes reunia cm sun casa alguil'i f;l1lilticos
do partido ch risl�O ,de 'iS.\.1 u IIIIHlo- e aO

herdeiro da influenCIa que deiXOU p!)r sua

morte o chefe desse partirlo nesta \'illa, "0-
rem n�o lhe villeo o f·lnilLismo e () I'efor('o de
2GR volantes cx luidos e inelllido" lJelo COII­

selhu parochiil de re:-I�r:;o� de Por�o,Jkllo,
nem ... tl influencia olhelal porque <1IZI<10 (lOS

votantes qllo era o partido do govprno, por
ter o Sr. presidente Drusqlle se ho�pedado, na
casa do Sr. Rolino. c a circlllar tio parlldo
progressista dizer com permissão.do go­
verno.

O Sr. RolillO j1llgando-se tão sr�llro de
I1fllJhnr as pleitões da call1í1J'a e jlJiz ti· pazn .

"

dis�e qlJe se perdess3,0 l.Jot,�sselll fora d,iI Igre-
ja ;J pontilpé�. N:ill o pl)�prílO <J ponlaiJeS; mas
sahill cum as urelhas Lao call1uJs como um

cabana.
Sendo elle um rl :; mez'lJ'ios, e C]1I<1lldo (.'s-

tavão apurando os \'010 disse l1a meza, fal­
lando da cór da sedlll.Js, �ue o couro da se­

dula n;\O era da ll\eSffia cor; houye fInem

Chega a cílpibl 2, 8, 16 e H
Nu mez dp fl�\'el'l'iro :1 partidd cid cnpila]

será no dia :2:>, e a \ Dita da l.nguna a '28.
AdlllillhLr1lçiio do correio cLI IJI ovinela
de SanLa Catbarin<l. '2 de outubro de 1860.

O administrador
José A gostinho A lues cfAmujo.

ANNUN(_�I()S.
Deo Gratias,

Tendo de soleumisar-se ii fl':,li\'ifJ,lde de
N. S, do Roçaria em sua capella, com nove­
nas que principiilrtÍõ em 13 do corrente,
Mis:;" ranluda e sermão ao Evangelho no din
� I, fln.rhs.uulo-se o acto á noit» com a Illli­
ma uovena e Orurão rpcitadil pelo muilo He­
verendo ViO';11 ia ri., Malriz drsl;) Cnpital. p-lo
<]lIe, rCllnido por p:lJ'I(\ do 11'111;10 J uiz rliI I't's­
pcct i\':1 I rlll:llliladr., a It;dus 0,- Irn.àos, II mã­
as, e Devu[;:s dn M:lySalltissima do Hus.uio ,

para cumpirecerem e ,,:-;::;iSlirell1 á t'"le� ac­
Ias reliuiosus (I fim de abrilhantarem a so­
Ir.mllidadl', O J scrivà» abaixo as�ignildo <:'5-

t.u-á preselltl! IH\ !'acri�tia d" sob' edit:1 ra­

PI'lIa, cOlljunlall1enle com o Irll,{lII Thesoll­
leiro, paUl a re('ep�',io e ilbunillllenlo lIaS li­
vros, dus .Innlliíp:-; e joias ue cargo do,; Srs.
que os d('sejelll pagar.

D.'SIUI'l'" 'I II de Olltubro de '1860.
Cl'snriu A nlonio M elllie:1.

rep-llísse irnme(lialllmenle esta grosseria,
advel'lllIdo-lhc qlle ii expressão não pra pro­
pria o II ue os vere.nlorrs não ti n h;10 rou 1'0.

O llilllido liberal f'IU Itajahy triurnphanrlo
nas eleições proce.leo com a maior m Jt!pril­
çàu, nem 11m rojão, nem a mais pequena de­
m.mslr.rrào que purecesse um insul:o aos

vencidos, 110 entanto que o SI'. Bolino .1I11e5
das eleicôes, prU\ ocnva com rojões q lIe lan­
çava da SU;l (;;15:1, e g.rbava-se que estuva
autor ls.ido para gast,ll' mais de um conto de
reis P,IJ'i1 gdnhilr as cleicóes, pois que o par­
lidu prugressistu Lem 40:UOO$ reis em o.iixn
p,lrel gastar nas eleições: agora diz 50:UOOS
reis! ! !

Os Snrs, do partido prngressis!a só se

apelao no seu 0111'0, e hostilizào a quem não
devem hostilizar; e o Sr. Il .lino pensa que
ainda está traficaudo na C,)st::} J' Africal ..

Esle Sr" .u!es d:IS eleicôes, fl'z um I reu­
nião em sua r.i-», Ú:; 9 hoÍ''':' da noite, de 15
pessoas Jr Lalilkiú e Porto Bvllo, tudo:; de
ponchos I' '

,IP,I'; [lara encobrirem (JS pi:;tl)lilS
e f<lcels,:. I, I ai) 'I,) engenho de farinha de um

Ianatico d·' tJ'l ';dll c"hl'lsti'lO paru casa do Sr.
Iluliuo, Iv!I,'llldo lIlIl bundo cnmpartn pn.:-;­
s.lrãO nesta !'ilcnciusa e pacifica villa com

are,; de bri,.!;and age,
H3r.eba, Sr. Hedaclor, e:<tas infurmações

que lhe cUll1mullica

CoilocaCàO de dentes'
...

JOAO AZZ \LY.
Rua da Palma D. 6.
Culloca dC\lltll:; sem extracção do raizes'

segulldo os mrlhores sy:-lpllla:-;, con(nr1ne a

di,;po iç',io da bOCi! pur preço:, 1I10del\llIlJs e

g,lI ii nl ido.
Conrertiio-so e arr,lnj;'io-se c:om muita

perrl'içiio denLllluras arleficialls, substituIn­
do-se qualquer pe('a ;]rJ'lIin,Hla.

0111'0 pllrissimo para chl1mbar dentes ( 0-
bSlrllir) os delltp:; cari,ldos; tO"(lS os dLls
uesdu <IS 8 horas lI<I manhã <IS 6 da tarde,

o Uberal.

rormi�l & LOm��n�lia.
Com af'lllaZelll nil rlla do 1�f'lncipe ll. 7.

em I'renteilo HI) el c!ll Ulliv(\rSIl, [i'.IWIII gran­
d,� b:lralilho de 101l9ils, \'i<lros, Cl'islaes f' por­
cellallilS: send" de chieMoS. caneca", ligeLls,
pltllos, ollrinoes rom lalllpa esem ella, b,Ici­
a., diLa:; em jilrro'. bules. aS";llcill'eiros,
tl),lnle)!;lIeiras, leiLeir:ls. escalradeiras. ap­
p Irl.lho:; p;;ra chá f' ('ilfJ, man:.!;,I:; de vidro,
ca:-Li(iles ditos e galhelpiJ'ils de 4 ti 5 \'idl'os,
tudo de direr"as '1llillidiluE's e adl'õe:, e La­

manhns; qur a \'isl<l de um cilL ,j(lgo qlle. �e

adlil f'Xp 1'10 aos Sl's. COmlJ1'iltlol es LDe:hol'
poderão ver.

-=======================7==
Troc'o -se a ('a,;" n. 9 da rIJa do �Ipnillll Deus,

pnr IJnlr:! em qualquer rua; para Irillar na lua

dJ \ ig�ri.l n, :.! l.

AJrad�clmento.
D C:lrolil)il de Ca"tro Walker, Jo..;ó

Agostillh0 I)l�lllolri.I, Jllaõ CII:'todio Dias
Forllliga, c O. I!:lllili" C;lrolina Delllill'ia
agl'<llleccll1 ii I .da -

<I:') JlC�S lilS , qll� :l:;:-;i ·ti­
raln ao enterru !lu �CII pre..;ado m:lrido, Sl)­

gro e P,JÍ F· a:H:i:,co Ju:-;é lh"s FOlmiga, com
e:;peGÍ:llid III aos :-irs, Jusé da Sil",1 lllstos e

Antero Damas Schlllel ,qlle taõ Ccl1'idllsa­
Illa:; te pr":lLaram seus h.d1S :ien iças 110 refe­
: ido ellterro ; e l)\ltro sim a�rild(_lcl'm ás fa­
IlttliilS e mais pl)�SO;IS qllo sc ditin:Il'illll as:,is-
;1' ii Ili:::-iil (jlle roi ce!c!Jr,ldil no dia 9 do ('01'­

renle pelo repouso elcl no lia alma du falle­
cido.

D.':,lerro ,tO d'Onlll[)ro de '1860,

�orreio geral.
Pela:ldll1illislra ;'Ioe! c'l('l'eiJgerillda pro­

vinria se L,z Pllhlil'u, que ri lillha do ('arreio
lerre:,;lre da capilal para ri cidadp da Laglll1a
a pril)l'ipiar do CIJI'I'I'lIle Inez, ,;igllidl O iti­
nel'illili Clbdi\o dl'rlaratlo. oqual :Icha-:,e ;lp­
pi o\'ado pplll E \m. Sr. pi esidel: I e ',I" prll­
\'int:Íj), e s6 será nlLl'I'ildo se o prlllle.lro _pa­
C,pll'to s'lhi,lo da cÓltr pard O slll 1Iao tl\er

,HjllÍ chl'gildo até o diil 9: por qUE' nl'Sle casa

b t'rá expedida da c:\[lllal a s�gllnda ,nl,,,la<.lo mez pal'a C' L'lgllllil, no dia segulO,e á

chegatla do primeiro paquele
TABELL \..

Parle da capital para
dia' .

Chega íI L�guna
Volta da Laguna

a Lagun:l nos

3,10,H�e26
5, 12.20 e 28

6, lú, 22 e 30

Di/'('('lor- p, M. R ri' AllIlrida.
Typ Calbarinense de G, A, �1. AvelilU,

.

'LIlrI:O do qllarl.el n, 41.
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